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Dois caçadores, o Sr. Raimundo Mala e Domin

gos Pedroso , pessoas dignas de todo, o credito,
leférém que nos últimos dias de j ílho, tendo-se én
iernadò nis solidòes do Araripe, a mais de quatro
Jegoas da quebrada da mototv-nfea, apartarão-se um

pouco, e nesse tempo o Sr. Ped.oVo for» atacado

pot dois índios selvagens int inuimnte riV. E t*
•ccorrencia tem fíiío crer na e&istt»'nc>a de unia gfaii
Je lagoa em Jugnr perdido no deserto, que a tradi

çáo tem consagra io deste epo< h-i mui remota,, e
da qual não seftem polido encontrar vestígios de,
©utra qualidade, smao alguma làiáa que disem tér sido
vista tintada ás arvores, e que se cê trasida per
porcos bravos. Outras pessoas porem se présuadér
de que e^tes inriios são membros perdidos d' uma tribu
errante que custuma vagar pelos cenõ^s do Pa
&eà. Consta-nos que se pp tende reunir uma
bandeira, par>\ percorrer o Araripe em procura da
decantada lagoa onde suppõem habitar alguma tribu
4à selvagens. De nossa parte nada duvidamos.

—Como prevíamos, o Sr. M-anòèl Joaquim Tava»
xes condem liou o sr. Alferes J'>ào Caetano, no

processo de que traiamos no inúmero passado, ap

peHando o sr. .Alferes da sentença para o dr. Juis
(|e direito, Çipfttamos pelo resuliado.

>*—Também ao dia*3| do passado vulg^risou-se ter
»- 

'- '" ** * * - ¦ **" t

aido condeumado o sr. Ba tos, por crime de inju-
lia*; consta-nos que seu procurador interpusera ap*

peliaçáo para o- dr= Jms de direito: a censura ma-
ís fulminante e çoinmtidida qoe pode fa^et-se a

esta decisão do sr. dr. Barbuiia, é a publicação de

todo processo; pois bem, os h «inens juntos e i?; parei*
aes serão satisfeitos nessa parte, e cooi a leitura de tal
pessa, lançarão o anatlxima a quem o mereceu

—O sr. Jacorne, d<í Missâo-vplIn# também fôi
pronunciado pelo sr. dr. Bnbosa por que X do í?r#
Lldefonso das Livri.1, no processo de que f«líoi|
seo advogado no numero I52 desto j rnal.
—•O correio da Capital que devia aqui estar a 2S
do pas-ado, <h g U na tnrde do dia 5 do corrente*
com pv u o *ó teremos esta via de corniiioniCrÇao do
«nes em mes!
*; .'''%¦•..¦ '(

—Na cidade de Santo Amaro ( Barra ) timVi *sê

bianifes.tadp uma m lestia horrível» -a hydroph »bia—
em diversas pessoas, algumas da? quaes tmfaào já
f dlecidf; e duas foráo mortas a tiro !

— Na faseada do Brejo, termo do Jardim» estão

pac Ocamente os cririiinosoa Antônio de tal, e seo
íriiiaò J ó de tal, homens pardos, moradores no
termo do Buiquo da província de Pernambuco:
un delies inalou &ua própria mulher» e o outro a
um mano.

Também existe no mesmo lugar Manoel Rodri*

gues» por alcunha Bilha, crimin r-m p<*r furtei de ca*»
vallos na villa da Pesqoero da ursma pKvmca;
este Bilha achava-se preso iip cadeia do B» j ^a

Madre de Deos, d* onde evadio-se com m-Hi*- l.re.*-
se, por cija fuga morrerão mais de vmeo pessoas
em resistência.

t 
'¦'¦ ¦ *

¦
I —O bt. dr. Bobos* nomiou para escrivão* interino
de orphtôs deste teimo o seo espacial e digno amigo
Labatut. Com quanto seja conhecida sua ignorância,
admira nyó saiba o sr. Barbosa, que efci-te uma lei
de substituição para estes ernpregus, pela q.t.t.a.1 u Ker*
eicio deste lugar compete por substituÇaõ ao grt>
Duartaa JPmheiro como escrivão do eivei»
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—Honíem fa-Itejoeo o sr. R-.ifmundo Nonato «íe Iiâ

vor, escrivão privativo do J.my deste termo: de

pois de horríveis padecimentos^succttmbio' a chro

nicas infermiriades, d:eixnndr> 4oji| filhos em .orfim.
dade. Sua conducia foi se -pre moderada, e l. bo

fiosa . A.conrpanhamos nos sentimentos a sua família

terra lh- se ia í**ve. .

ssHsnensasaMBÉsaÉMMBBsaasiMinnssMMssi

TRANSriUPCÃO

O EQUILÍBRIO DOS PARTIDOS/ ..'

A propôs § ò emittida pedo nobre ministro da f>

fienda no senado — do que o governo seguindo a

política de moderaoaò, e concórdia queria reaiisar

praticamente o equilíbrio das fuças dos antigos par
tidos, pareeeo taõ excêntrica e absurda aos homens
da opposiçaõ, que o seo valente chefe uo senado

pretendeo ver neila um felis achado para a realísa

f o de seos projéetos.
Entretanto, nada de mais eonsentaneo, nenhuma

id?a mais conveniente e salutar -poderia ser. einuti
da como justificação ou base da política de concórdia.

« Si quereis o equilíbrio dos partidos, e si os

partidos 
-que 

quereis equilibrar saõ os antigos do

paiz, a conseqüência logioa que podemos deiJusir da
vossa declauç õ, é que naõ quereis a existência de

pai tidos políticos, quereis sim a unidade do peo-a
Diento, o que & i»bsurdo no sjNtema representativo »

Foram estas pouco .Vais iii monos as palavras
do"sr. Eusebio, ou tftiies foi esta a summa de sua
aigmnem.ç o para aveibar de absurda a pròposiç õ
do nobre ministro

Osr. Eusebio; porem, habii político que é, naõ

quiz entender ou dar as p lavras do nobre ririnistiò
o verdadeiro sentido que eltos podiam e deviam ter

Porque o timbre ministro e os seos colíegâs do

gabinete aceitaram a política de concórdia e mo
deraçaõ como uma necessidade nas circurnstancias

do paiz, e exigência da opinião publica á morte ou
inutilidade dos antigos partidos, no se segue por
jsso que o governo ou os que o acomponham que
ram a morte dos verdadeiros partidos políticos no
systema representativo. T

Para que assim se entendesse, e por tanto rãSao ti
vesse- o sr. Eusebio 110 modo de interpretar a pro
pòsiçaõ de que nos occupainos, fora mister que o
nobre chefe «Ja opposiç õ mostrasse que os parti
dos de out' ora eram verdadeiros partidos político*.

Desde, porem, que s. ex. mesmo é o primeiro

que põ^ em duvida esta verdade, quando h stori

ando o.pasáfido, mostra, que suas idéas e do seo
*partidO| uut? m:a do uma exageraeaõ excessiva quão

to à ép»thlis9ço admiíi^trfltívá, íy*fcema no qual
entrava o principio de '.autoridade como »ó e umco
elemento de vitalidade para a sociadade; desde que
mostrava, dis^mos, que a opinião de antVpQv o pnn?
ei pio de autoridade a todos os outros princípios de
sociabilidade, e para que era a vida e a jfofÇá de
seo partido, estava h je condemnada e proscriptty
por elie e seos próprios cjmpatth iros, aceitando
eiles, e entendendo-se maravitt. »samente ,..com os

mais exagerados íle seos contrários, quec; nsequen*
temente taiobern procuravam proscrever as suas ide*
asdemrna dcscentralisiçaó excessiva, i. t< é, a dou*

...

trina de força e mais foiça ao elemento popular

para neutralisar efleclivameme a aí Çró da au^rida*
'le, e armar por demais os excessos da liberdade»,

desde que assim renunciavam ídeas pelas quaes com*

b/teram encarniçadamante; uo? *?ervindo~se das ar*,

mas, outros dos meios rompiessivos e violentos pa»-
ra impeilirern aquellès ao extremo da resistência,

desde que a renuncia era feita em princípios, em?

bora exagerados, mas princípios qui fasiam a iiis.

tona, a bandeira, as crenças desses partidos do p&$»*
sado: a conseqüência lógica e necessária que u*.

abi se tira é que morreram esses partidos, qua
elles rifiò; existem; u qmmdo naò seja verdadeira &
i enuncia > e realmente existam, deve a socierla e
correr o risco de qiie o passado podendo ter re.

produsido, é mister que o governo, como amo ca

viva e enérgica, diga a taes partidos constantemtte

que exeiceiá sobre os ânimos,'com a ?u política
de concórdia e moderação, a saiuiar influencia que
convém, fasendo-lhfí» sentir mesmo que neutralisa»

rá as suas for.jas, buscando entre aiiibos aproveis

lur os homens moderados e inteliigeutes qu^ cucuins*

tancia* ou causas oçcasionaes tiverem ainoa conser*.

Vâdo entre elies.
E com eleito, é realmente isto o que acontece»

Segiègando-se o nobre "marquez de Oimda das exa*

ger ções dos seos antigos cotnpanh. nos, que in«

: tolerantes, nao comprébe-n em ou nao querem cc m*

ifpréhaadér que iodos os cidadãos t em iguaes direitos

anu a constituição, uma vtz que tenham'guaes vir*

iudes e méritos •, e assim procuram opj ô* se â

intervenção nos negócios públicos ue todos aquellès

quà náo ouvem a um certo e limiUdo grupo: se-

giegan-ío-se por outrojado o sr fcn u/,., Franco uas

exagei çõ^á dos aiHgos componha ii06 que pensain

por ventura em mudar as in^Utuiçôos ue urn modo

inçouveiiietíte e perigoso; uninuO se ambo*» a h* mens

moderauos, e looeanuo-se de novos e üt-.iu< ules.

t.:hjuto» que ora apparecei» na scena púbica; \e*
*

solvéin se seguir a opinião que ihbh geralmente BQ

prenuncia no paiz. ti qu \\àn è outra sen&ò <\ c n-
servaçao pun^ima das douinuas wasiitaüíoiiae**
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bão ex-lumdo frirlavsa a^ reforma áa4eg^l'çâo que J por ella dirigir-se; nao procurado outros meios de
a prat-.ca teuh» Otostrado ser Viciosa, ruas n forno

íjua esteja iíentro, 011 :nâo contrarie a letra expres

Sa etonninanio da mesma èonstitu çâo
Qtíer isto diser: que o governo des ja e traba

Íh< é verdade, prtfTitwrte enmpKta, ou pelo me

»os péh; nèutrli^ çao- das f iç,is dos paufidos que.
fao* passado fi eram a devisao da sociedade braa b i

raf e (\mG nunca dmgindo se yeíidadéirsmente por

princípios, e sim por interesses de ordens poü/o.
legítimos,1 retardaram e progresso regular do listado,

é %ó"cuoiáram em desmoralisar * ss nossas bells
. . .% ... . ^

instilmçoes. $

Oese ni)do, o g)vn'u» não faz mais do que se

guir a opinião publica, que francamente revela o sen

limento e a convicção em que está-de nào acom

fianhar nenhum dos 
"'velhos' chefes das antigas luta?,

^s quaes estragados, desconceituados e sujeitos á gf"a>
Ves ^compromissos, que tomaram nessas lutas, nào

liodem com esses compromissos romper, e rmuto

menos iBípirar .confiança no povo. ;
' Depois, o governo sabe que a opinião' publica não
«U'r mais os homens (io privilegio das velhas creu

sas I trodiegões. Gompteh nde que a intelligéricia I

humano não sendo susceptível, de paralisação em

Biias.jfo e ,s, e tendendo sempre a aperfeiç ar~?t;

jfcâd é possível qm- h onem cansados em 1 iias etia

ékfiô s pouco ioatiiare.s,' continuem á tomar p.r«-e» 
<-. r

0\ o privilegio de dirigirem novas e brilhantes In

telli^enciaique abi apparecem, e ott'aspirando a

jluria e o renome,- desejando traha h rem na grande
ébra do progresso e da cmli-açio, nao podem...su

kordinar-se ás'decrépitas traduções do passado, nem

niareharem na b*gfi,2;em, quando o ! gar que lh s

ftfinvé.n éa vanguarda do novo e esfo ç do exerci

to qfte deve sustentar o Estado.

Assim, ia vê o nobre ch fe da opposlção ?fs

temática e os que o acompanham, que nào pó le

serv.tr~lhes de thema para a sua oppos;eao a pro.po
siçãò emittida pelo nobre ministro, dé pretender o

governo equilibrar ou neutralizar as forças, não d'è

Verdadeiros partidos políticos, que a constituição

comporte, como depo'19 definiremos» mas desses par
tidos cujas uaicas vistas eram o choque de interes:

«es .iüciíitimos e immor-aes;

Aquelia pro-posiçâq serve antes para disor no oaíz,

í|Ue. o governo procurando beber n.°lle os elemen

ios de sua vida -moral o maienal. quer sustentar se

vi o roesmr.o paiz, e "tirar .o- seu kgitirwo e pratíçn

programma da sdmma dos interesses reaes sobre os

«daes a opinião publica f çíí consistir a legrtimida

fie da verdadeira civilU&çãn e progresso; quer dim,

etuSin, que o governo procura, seguindo a opinião

publica, auxiliar-áe também'cimr elk e a seQ turno

nhcer a -veidade senão com discussão franca e
jm-dití-v f anca das u;é • ã. v

E^neãte leneuo, portanto, que acompanharemos
o gov; rno e o Dppos ção. ( [)a Pátrio )

Documentos.de hypouta mar a ms dores.

í C11$ t nu. ac ia d o n u m ero ant e c e d ente )
Dis o G»,pra. Jwaô Pereira de Carvalho, niorador nusta

termo, por seo bastante procurador abaixo assinado, que
n* dia 13 do corrente, desta cidade e da companhia de
eo filho Joào Pereira de Carvalho Jnoior, lhe fngio Orna

su/ encrava mulata de nome Hyp lila, de idade de 26
a óv annos, — que a possue por herança de sua sograiA
a mais de 16 annos, — e coma a sua noticia chega que
d'ta escrava fugira por seduço*es de seos inimigos a prô*
te to de ser liberta, e que se acha era casa do major Gual-
ter Martiniano de Alencar Araripe, Um dos seos inimigos

que por vingança o quer incommodar, por is60 tendo o
supplicaute em seo favor o direito de ser c nservado na

posse de sua escrava até que. ella, ou se s protetores mos-
trem sua liberdade por a competente acçã'* requer & V.
S. se birva mandar pasmar carta precatória derijrda aojü-
iso municipal da villa oó . Ouncury província de Peroam*«
buco, oa a outro qualquer jüíhô, delegficia ou sublelgaciâ
em cujo dt^trieto e t've.r, oa achada pf<*r a uobredita es*
crava p> r que sejo -* presa e entregue ao aupplicante ou.
a ora de seos pro uraaoren — que authorisados com a

procuração apoarec^rem a receÍM-a; pôrtabto pede a V y^
seja servido mandar passar a precatória requerida cim to-
driS as formalidade da lei, e receberá justiça. O pro-
curador bast.nte Jo ê Pereira de Gafvalho» Despacho•
— P^^se (irato 17 de abril de 1856. Fernandes Vieira»

..«.A--.i,.-.r.i.-».«.-,.-•.<«:¦ '.vV '<"' ¦ r'±1-»%-'. xtJfAÜVWi v/*:--<'»'

PATRIMOÍNÍO D\ C0V1AR A DO JaRDI.1.
?/

Audiência geral que fas o D Desembargador, ouvidor

geral e corregedor da comarca, João Antônio Rodiigues de

Carvalho, o * *

Aono do Nassimento de Nosso ^enhor Jesua Cberisto de

1816 aos tMias domes janeiro do dito anno nesta vila
*de 

S Antônio do Jardim em casas de apr?íentad(;ria do Dr.

D^sembarg dor Ouvido* gpral e curreg^dor «ia comarca J^-ào

Antônio Rodrigues de Carvalho, que servem intirinamente

te casa da emara onde fui * ndo e eetan/lo ah< pre euta

a câmara da tnesoia villa e mais repúblicos fes o dito Mmis-

tro a audiência pelos capítulos seguintes.

Pergantí ü primeiramente de quem erâ esta villa e seu

;termo e ci>m<» se denononava.

R^pon^rà, oaehe ú» >V\ »I.,TEZA REAL O PRIüy-

(JPE ÍUXiENTE lNOS^O SEHNüR, e chamai S Ao-

tomo d J oiiu)

Proveó quê a legoa de terra em quadro que S. A R.

pelo Aivarâ da ciiaçTo d^sta villa conceoe de mmv* para

patrimônio desta câmara alem do que ja tem. sendo pio-

posto qual seria melhor lugar para se escoiber a mesma

data a onüe houvesse terreno desemfcarassado e que paia a

6 W1 &MHJ, WMM»



————¦_•

furo podeis*1 ser útil a fotwca w assentou por vetos
Ho^nimfls, q_e vi^to estarem já ocruparias às torrai» roai*
jHOxiafiife $ esta villa, n^o lis vi* UignHs qne pudesse ser ti»ai*
proveitoso do que as terras da» £ «anrav a onde ha nm«
grande qu-.nliriade dê'tf iras (teiapinenedas, e que puder Ao
eerutij para ofiKluro; e ahi Ora sfndoàdita legeá qoaora
á*9 emw§ ndo a d^n-are jçpo fla fazenda do Fosso para o
Sul a onde for mais ritil por ser o es passo dá lerra que ahi
se acha muito grande e tióa por rotiar, ficando as ultimas
declarações para a nrioieira e»vrwcào, a onde com coube-
cimento de causa a câmara poderá informar. Do que para
constar mandou o Ministro faser este. termo em que se as-
©igüoü, e eu Antcaio JiBqüito d#,Tories Bandeira escrivão
O eaçrevy.

__—«__—•_•_»—_»•)•

UBLICAÇAO A PI:DID»

>*•!•" ¦ «%».» «III.
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EPIGRMBMA. ' ^l"'Mi

De caiê.as sagüim
Miiuoso se poz de cama,

O seo Do$o, para vel-o,
Um feio matuto chama.

Sua cara vendo o nioOe
Teve cura radietil:
Similia similia euranr

Erâo caretas seo mal.
u^tutoé curar assim,

Quem tiver seo stíguim-.

t.'.

*¦&*»

A JN i\ U l\ C1 (..) S.
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A^sigaaturas do Ceareti-6

À*s pessoas, que no Crato, iíarhalha, Jardim,
^lissao-veh e Mibgres, seathireu! a dem de
suas assignaiuras ao Periódico Cearense, pede-se.
mandem tras^r a importância do seos débitos, oes-
ta cidade a Joào Bigido doi Santos, na Bab lha
a Luoio Aurélio Bngido dos bantos; o que assás
obrigaiá a Rtd^ç«o.

VENDE-SE:
Mysterios do povo por E. Sue, obra de su-

fcido mérito, boa encadernação, com ri uitas esiem»
pas finas por 16$: v trMar com J. Brigido dos S.

______—¦-, — _. -_- m 
1 , ,_ -_..'u--l

Gualter Martmano de Alencar Araripe, tem pa«
ra vender grande porção de farinha de mandioca,
e de boa qualidade, na Serra branca desta fregue
sia, pelo barato preço de 1 $000 per alqueire, sendo
a medida a na© mais desejar".

ígnacio Caetano de Alencar ftodovalho, vende por

preços rasoaveis, deis eàva.losi de íMta, deis po?»
tros, e duas jumentas, sendo toas amaines muito bo*
as pessas: qUjm pois pretender comprl <s. dirija*
se ao anniinçiante nesta Povoaçáo. Kxíi l•c dô
Agosto de 1658.

i > •• c ¦11. ii— m 11 ¦wm___^»

O Vigário desta Freguesia interessa saber, qual
a pessoa ( f isem alguns aunos ) qoe indo ao banho
no rio desta cidade perdera, ou esquecera-se de
hu oá obra de valor; e chegando em casa, ou ena
caminho lembrara-se da dita obra; e> vi It ndo em

procura delia, encontrara certa pessoa, que também

vol ave, e perguntando-lhe, se tiiha «<h 00 a reíe»

r a i ora, negou. Cidade do Crato 2 de agosto

de 1858.

'1

J_A_s . _
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CHEGUEM

A. VERDADEIRA PECHINCHA.
No estabelecimento commercial de Jo

aquim Lopes R youndo do Buli ir, no
rua do Fogo, em s^o b brado defronte
da casa do corimiercio, acha se úío latia

do sortimeíito de fiM-niah fin. s e grossas*,
miudésas e ferragens, <ie tod*s a- qua
lidades, qoe se v*niem por pr ç 5 me
nores do que os exigidos nas- mais Jo

ges desta emade; o cntiuocinrité está
desposto a vettder íuas mercadorias sem
lucro aijium aos freguese?, que ihe ap

parecèiem com riii.h-iro, os quaes todas
as veses que não quiserem comprar por
preÇ s menores do que os custos, faráo
sem duvida alga ua í3üus compras^

i

>®
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¦«.

a >

$ SE' VIGE1ÁE DE LIMA CAXF1BO> PRO-

curador oe Fianc»Vco 1' xe\m M^nie*
Júnior, avisa a lodosos seih re«, que se
achaõcòm debito» vencidos, v*?h õquan-
to antes sajüti fasel-» 9, pois qu fc casa,
tem presentemente pieci*!ões^íe fundos pa
ra oceori er á despe a de fifet*?; e ao me^
mo t mp - cumprem u o dev. r » que «? ó
obrigados. Cinto 2 de agosto de 1858.

ti-
Imp ptr Manoel fír»gido dos Santa* Júnior.

*
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